
NO     O DIA

DIVULGAÇÃO

Renata Bento, psicanalista

Fale conosco: atilanunes@reclamaradianta.com.br 

WhatsApp: (21) 99328-9328

Filha é obriga-
da a ver o pai?

“Minha filha de quatro anos chora sempre que meu 
ex-marido vem buscá-la pra passear. Já conversei 
com o advogado, mas meu marido tem a guarda 
compartilhada. O que devo fazer?”

A 
guarda compartilha-
da é um direito da 
criança. Segundo Re-
nata Bento, psicana-

lista e perita em Vara e Famí-
lia, isso significa que a criança 
tem o direito de conviver e de 
ter seus pais como responsá-
veis pelo acompanhamento 
de seu desenvolvimento glo-
bal. Deste modo, as decisões 
devem ser acordadas entre os 
pais, retirando-se então aque-
la ideia de que um genitor é 
mais capaz que o outro para 
cuidar dos filhos. “É difícil 
para uma criança ter os pais 
separados, principalmente 
se há conflitos entre eles. Há 
que se constituir para ela um 
entendimento sobre isso, que 
leva tempo”, pontua Renata. 

É importante esclarecer 
que a criança pode chorar por 
diversos motivos. Cada vez 
que precisa se separar de um 
dos genitores para encontrar 
o outro, há um sofrimento e 
quando retorna, também. A 
forma como os pais lidam com 
o divórcio interfere de forma 
positiva ou negativa no pro-
cesso de amadurecimento dos 
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filhos. “A mente da criança 
não é capaz de lidar com 
assuntos dos adultos, e se 
ela se sente incomodada 
com algo que ela não con-
segue nomear, ela faz um 
sintoma, nesse caso aqui, 
ela chora”, explica a perita. 

Atualmente é comum 
que os advogados de fa-
mília, antes de tomarem 
algumas medidas, enca-
minhem a criança e o ge-
nitor para uma avaliação 
ou acompanhamento psi-
cológico, esclarece o advo-
gado Átila Nunes, do servi-
ço www.reclamaradianta.
com.br. 

PM irmão de vereador é 
morto na porta de casa
Policial de 38 anos foi assassinado no bairro Jardim Primavera, ao sair para trabalhar
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Desde 2011 na Corporação, ele era irmão de irmão de Valdecy Nunes, e deixa esposa, um filho e uma filha

O policial militar Ezequias 
Penido, de 38 anos, foi assas-
sinado na porta de casa, na 
Estrada Rosário, no bairro 
Jardim Primavera, em Du-
que de Caxias, Baixada Flu-
minense, na madrugada de 
ontem. Ele foi encontrado 
por volta das 5h, pouco de-
pois de sair para trabalhar. 
Segundo informações, o PM 
era irmão de Valdecy Nunes, 
vereador da cidade, que se 
manifestou nas redes sociais 
após o ocorrido.

Em uma publicação no 
Instagram, Valdecy colocou a 
foto do irmão junto com uma 
passagem bíblica: “Deus é o 
nosso refúgio e a nossa forta-
leza, auxílio sempre presente 
na adversidade”. No última 
dia 24, Penido fez aniversário 
e o vereador postou uma foto 
o parabenizando nas redes 
sociais.

Segundo a PM, uma equi-
pe do 15º BPM (Duque de 
Caxias) estava em patrulha-
mento quando foi acionada 
para verificar um homicídio 
na região. Chegando ao local, 
eles constataram o fato e a 
identidade da vítima.

A ocorrência foi encami-
nhada à Delegacia de Homi-
cídios da Baixada Fluminen-
se (DHBF), que instaurou 
um inquérito e realiza inves-
tigações para identificar a au-
toria e motivação do crime. O 
corpo seguiu para o IML de 
Nova Iguaçu, onde os familia-
res fizeram o reconhecimen-

to. Eles estavam abalados e 
preferiram não  falar com a 
imprensa.

O agente trabalhava na cor-
poração desde 2011 e estava 
há dois anos no programa Se-
gurança Presente, na base do 
Grajaú/Vila Isabel Presente. 
Ezequias deixa esposa, um 
filho e uma filha. O velório 
foi realizado na tarde de on-
tem, no Memorial do Rio, Rua 
Francisco de Souza e Melo, 
em Cordovil.

A Polícia Militar e a Segu-
rança Presente também la-
mentaram o falecimento do 
agente. Segundo a PM, a cor-
poração está prestando toda 
a assistência aos familiares.

 N  Procurada pelo reportagem 
do O DIA, a Polícia Civil infor-
mou que instaurou inquérito 
e realiza investigações para 
identificar a autoria e esclare-
cer a motivação do crime.

Já a Secretaria de Estado 
de Polícia Militar, prestou sua 
solidariedade aos familiares 
de Ezequias Penido.

“A Secretaria de Estado de 
Polícia Militar, a Secretaria de 
Governo e a Secretaria de Vi-
timização e Amparo à Pessoa 

com Deficiência lamentam 
profundamente a morte do 
policial militar Cabo Ezequias 
Penido da Rosa. O Cabo Peni-
do tinha 38 anos, ingressou na 
Corporação em 2011 e estava 
lotado na Diretoria Geral de 
Pessoal, adido ao programa 
Segurança Presente. Ele deixa 
esposa, um filho e uma filha. A 
Corporação e demais Secreta-
rias estão prestando toda a as-
sistência aos familiares do poli-
cial militar”, diz o comunicado.
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Polícia Civil instaurou inquérito

6   RIO DE JANEIRO SEGUNDA-FEIRA, 7.2.2022  I  O DIA


